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| NOM. 131 
  

À Lei da ae 

O deputado federal Gon- 
falves Maia, representante 

e Pernambuco, combatendo 

nonymato na imprensa, dis- 
"Sequo, na Constituição, ha 

à disposição :— «E? prohibi- 
0.0 anonymato,» —não defi- 

hito, entretanto pelos srs. 
“Constituintes, Disso ainda o 

eputaro pernambucano que, 
Os partidarios de Gordo, al 

  

tenda do offender os outros». 
Gonçalves Main vai ao en- 

Contro daquelles a quem 
Combate, cora as palavras se- 
Buibtes: 

«Mas isso é mera questão 
de policia, Uma folha não 
Pode circular som estar re- 
Bistrada e sem que tenha um 
que vel Si apolicia con- 
ento em que ciroulem jor- 

lines, pasquins, jornalecos, 

to poder publico a consen- 
ir na publicidade de um 

jornal, aeceita como respons 
*avel um individuo sem res- 
Rss lidade, ow sem im: 

haja essa res- 
Ponsabilidado e o anonyma- 
to desapparecerá», - o A 

Procissão 
Os 

Enciro, “estimado propriota- 
io é fuzendeiro aqui residen- 

te, foz realizar, no dia 20 
esto mer, uma imponente 

Procissão em louvor a S, Be- 
Edioto, em virtude de uma 

| Promessa feita por esse dis- 
tincto cavalheiro. 

» Bssoncto de religião re- 
lin-se do imponencia, ten: 

9 sido grande o numero de 
 Bentis senhorinhas o exmas, 

aram à APR 
principaes ruas desta 

Cidade, Isto veio provar o 
Aanto é estimado e conside- 
Rdo o sr. Cel, Amando Ver- 

  

Mente reúlizada a sua relie 
ig “e lonyavol nata 

d 
mr: Cel, Amando Ver- | tem 

  

  

DUVIDAS 
Tu não sei porque mpiivo, 
Pão desgraçado nusci 
-—Não sei se morro ou se vivo, 
Se vivo ou morro por ti, 

E" que na duvida atroz, 
Neste constante receio, 

a entre nós: 
—O amor que de ti me veio. 

E passo à vida sonhando, 
Entre vagas illusões, 
Como quem vae supportando 
Às mais duras provações. 
Neste horror indefinido, 
Que nunca om vida senti, 
Não sei so vivo perdido, 
So vivo ou morro por ti L, 

“SAMPAIO JUNIOR   
Agradecendo 

Auxiliatam-nos com o pa- 
gamento da assignatura des- 
teanno os nossos prezados é 
antigos assignantes srs: cap. 
Lindolpho. Barbosa, ' Leu- 
percio Novo, Samuel de Al- 
meida, Café Brasil, Manoel 
Gonçalves Fuho, José das 

oves e Candinho Coimbra. 
Pedimos aos nossos assi- 

guantes em atrazo à fineza 
de nos auxiliar com essas 
importancias, Os assignantes 
de fóra podem remettor o 
dinheiro pelo correio, des- 
contando 6 o porte. 

  

      
RD dn v ANO ntiesta- 

dos sobre o valor do 

«Guaraná Espumante 
Os srs, Zonotta, Liorenzi & Cia, 

“| fabricantes do insuperavel «Gmua- 
raná Espumante», roceboram ma- 
is 08 é seguintos valiosos. apa 
dos 

CO Caia Apt poi 
da sem alcool, de excellento 
ladar, é muito util ás pessoas feno 
cus e nervosas. (a) e Saul de. 
Aviltã. 

O «Guaraná Espumante além 
o nes uma bebida agradavel, 

o meu a a vantagem de 
não a alcool.» (a) Dr. Corte Real. 

«O Guaraná Espumante é u. 

cas, (a) Dr, Caetano Duarte Nu 
nes, 
<«Recommondo sempre o «Gua- 

raná Espumanto aos meus eli- 
entes o amigos, por considerar 
cdi producto uma bobida agra- 
dabilissima, um excelente toni: 
cor (a) Dr. Luiz Hoppe. 

“Recommendo, o Guaraná Es- 
pumante por ser uma bebida a- 
radavel e de excellentes quali- 

"dados thorapeuticaso (a) Dr. F. 
de Paula Neves. A 
| «O Guaraná Espumante é nma 
excellonte bebida e muito util 
aos debilitados» (a) Dr, Paula 
Lima, vao 

REVISTAS 
> ca 

Recebemos o n. 15 d'«A 
Sulina», a excellente revista 
quinzenaria, que sob a dixec 
ção do festejado escriptor e 
poeta Emilio Gonçalves, so 
publica em S, Paulo, 

Esta numero, está maravi- 
lhoso, tanto na parte litera- 
ria, como na gravura dos cli- 
chês, impressos com: muita 
nitidez. 

Impressa em optimo pa- 

  

pele bem redigida, «A Suli-| 
na» é hoje uma fe po 
revistas de S, Pau 

Ao seu ilhóbio Eftreltors 
agradecemos a immorecida 
homenagem prestada ao di- 
rector desta folha, em tor pu- 
blicado o'sen robrato com li- 
songeiras di 

— Tam recebemos a 
«Revista a a es= 
plendido quinzenario, que se 
publica em Santos, soh a di- 
tecção do brilhante jornalis- 
ta sr. João da Oruz Gomes, 
atsiliado pelo 'sr, Raul Ro- 
mano, competente redactor- 
chefe, cujo bom gosto jorna- 
listico se conhece lógo ao 
folhear-so a «Revista Por- 
tugueza», Iiste bello exem- 
na que temos em. mãos, o 

traz excelentes photo- 
amplia dos aviadores por- 
fuguezes, magnifica litoratu. 
ta em prosa 6 verso, varios 
olichês do act 

d+» <a 

Não negues, confessa 
Que tens certa pena 
Que as mais raparigas 
“Te chamem morena. 

Pois eu não gostava, 
Parece-me a mim, 
De vor o tou rosto 
Da côr do jasmim. 

q não... mas enfim 
E fraca n razão, 
Pois ponco to importa 
Que eu gosto ou que não. 

Re olha as violetas 
, sendo umas pretas, 

(o) GheRS que têm ! 
Ve lá que seria 
Se Deus as fizesse . 
Morenas tambem ! 

Tu és à mais Tara 
De todas as rosas ; 
E as coisas mais raras 
São mais preciosas. 

Ha rosas dobradas 
E ha-as singelas ; 
Mas são todas ollas 
Axues, amarellas, 

Da côr de AQncamas, 
a muita ontra côr 
Mas, rosas morenas, 
Só tá, linda flór. 

E olha que foram 
Morenas e h: 

É E) 2 sa mas seria 
Morena tambem. 

Moreno era Christo. 

Que as mais raparigas 
Te chamem morena'! 

GUERRA JUNQUEIRO 
  

tros Ipit Watatias, 
  

como a Batalha de Aljubar- 
rota, etc, Emfim, a «Revista 
Portuguezas é uma publica- 
ção que honra o jornalismo 
do Brasil, Agradecemos a. 
honra que nos dispensou em. 
ter estampado em seu ultimo 
numero o retrato do director 
desta folha sr, Sampaio Ju- 
nior. 

Eáditaes de próriamas |“ 
Publicamos editaes de ca- 

Samento ao preço de 35000 

— Marcos de Barros 
No dia 20 deste mez, fos- 

tejou o seu anniversario na- 
talício: o nosso prezado e 
particular amigo sr. Marcos 

e Barros, conceituado com- 
merciante em Sorocaba, é 
que durante alguns annos 
residiu nesta cidade estabe- 
lecido coma Casa Portugue- 
«a, da qual ainda é proprie- 
tario, em Sorocaba. 
ÃO SO ammiversa- 

  

  

may, 0 pô de arroz da mos 
a "28500, Casa Worm.   e RA o nosso dio   one primento de felicidade, 

Faz annos amanhã a gen- 
til senhorinha Luiza Paiva, 
filha do sr, Eugenio de Pai a 
va, aqui residente. 

| sua clientella. O seu pu 

  

o JORNAL 

(0) Re ai que, 
seja o grau de educação, pre. + 
cisa de'ter o sen jornal, como 
necessita de ter o seu medi- 
co, o seu advogado, o seu nos 
tario, Ou por afinidade de 
opinião e sentimentos oupor | 

tradições provadas de serie- 
dade, de escrupulo, de'inde- 
pendencia, de probidade, 
leitor afeiçoa-se &o sen 
nal e quasi que lhê entregi 
o seu espirito, nº justificação 
dos conceitos que emitte, 
juizos que faz e muitas vez: 

  

    

     

   

  

a
   

  

   

  

    
     

    

  

pode solidamente apoiar. - 
O jornal é mais dos seus 

leitores do que dos redacto- 
res, ou do proprietario, des- 
de que criou o quer mantera 

iblico 
uão é O governo que pi 
não é o partido que se dis 
ve, não é o grupo de amigos 
que.o cerca hoje, porém, que , 
amanhã desapparece ;o que |   

  

'Predioem reforina 
stá passando por uma 

bellissima reforma interna e 
externa, O predio onde funo- 
pla a Central, 

   

    

   

        

   
forto, esperança ou corage: 
Dr. Manoel Victorino Pers eira 
  

osr. Cel. Fúnstino Pereira |' 
de Silva Junior. Esse predio 
sito ao Largo da Matriz, e 
us tambem serve de re esi. 

dencia da familia do seu es- 
timado proprietario, depois [3 
de prompto, muito embeleza- 
tá o referido Largo da Ma- 
triz, Se todos os proprieta- 
rios ricos do Pinhal fizessem. 
como o sr, Cel, Faustino Pe- 
xeira da Silva Junior, esta ci- 
dade teria outro encanto é 
cansaria melhor. impressão 
aos seus visitaútes, No Lar- 
go da Matriz, por exemplo, 
existem alguns predios de 
gente rica, que fallar a ver: 
dade nada recommendam os 

   

   
   
   

    

   

  

    
          

      

     
      

    

  

   

    
    

Meias de seda para ho- 
mens 6 senhoras, ultimas no- 

cimem 
Decreto n. 3.764, de 10 

Setembro de q NA ReR 
Permitte o registro, se) 

multa, até 31 de Dezembro, 
de 1922, dos RD 
corridos no Brasil, a 
Janeiro de jesa até 

seda “e taffetas de sedas   seus praprietarios,a      diversas cores, encontrai 
na Casa Wovrmas Pin,
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Empotionte lorita CAP 
Nada mais sao do 

que uma palestra de bonde 
no lado da gente, quando so 

ocurando lêr 

sageiro é obriga- 
do ota 8 suppor- 

tar essa situação ; é a confor- 

mar-se com ella. 
Às vezes a conversa é ins- 

tructiva e se lucra em escu- 
a a 

Hoje, por exemplo, abri no 
| bonde o jornal, para lôr o ca- 

bra, m: 
desviada por 
que commentavam, atraz de 

mim, a carestia, 
Eu eltada carne, heim ? 

Para mim é um grande tri 
torno, porque é um alimento 

que não o substituto, 
=? engano. À carne 6su- 

   

  

   

    

    
   

   

   

      
   

   

   

    

Kilo no de feijão. Todos se es- 

po dando maravilhosamen- 
te bom. A massada agora são   
hora da morte. O café está 

“peram que, daqui a um mez, 
“elle estará a 18500. 

— Esse caso não tem ditas 
culdade nenhuma. Na minh 
casa resolvi-o de modo ENT 

— sutisfhotorio. 
mm 

Passando a usar assucar 
em tublettes, 
—Em tableites? pois não 

eusta o dobro do 
—Ousta. Mas FR E em 

saber usi epois do jun- 
“tar distribio uma lablette pa- 

a cada pessõa. Chupa-se até 
O meio: a sobremesa, O res- 
to colloca-se entro os dous 

  

se um trago, nando a E 
leite. Outro | trago outro chu- 

assim se vao mano- 

E brando, de modo que o resto 
e dissolve. com o nltimo 

e... 
- Divnlgo com prazer estes 

dous expedientes para burlar 
“á ganancin dos especuladores, 

e Frrox 

   Con curso de CAVas CÃO 
Será possivel que uma ci- 

2 dade como o Pinhal, que pos- 

   
  

       
nd, tudo pode ser pos- 
ivel, porque impossivel é 

'os Jegumes, que estão pela | q 

COISAS DO AMOR 

O delegado quiz arvorar- 

se em tutor do cabo 
Resultado : Foi desaca- 
tado por uma toureira 

e pelo destacamento 

Os amores de uma desti- 
mida toureira, residente na 
cidade de Piratininga, pelo 
cabo commandante do desta- 
quado daquella localidade, 
oz em polvoroza a policia 
o e datar de lá, virando 
uasi em Ena (o posto po- 

Tojal e a eg; 

o Ro asiégádo de policia 
attondendo a uma queixa da 

-[no Pinhal, 
pas-| companhia a exme, FAS d, 

com que deixasse o cabo 
* | respectivo lar em paz, À E 

enfrentou o delegado, negan- 
sas se attender à ordem. 

endo-se desrespeitado, o 
alegado deu voz de prisão 
contra a qt mas o ca- 
bo negou-se a executar a or- 
dem, os demais soldados do 

destacamento fizeram o mes- 
0 6 a toureira, cantando 

marcha da «Carmen», = 
para a rua retorcendo- so den- 
tro deuma elegante «fatiota» 

e cow-bow, é sob um espa- 
lhado «sombrero» mexicano, 

Communicado o facto ao 

ao commando do destacamen- 
to de Baurú, para mandar su- 
bstituir todo o destacamento 
de Piratininga e abrir a com- 
petente syndicancia. 
Acompanhado por cinco 
E seguiu para lá o com- 

DESio do Amaral, que su- 
bstituiu o destacamento, o 
por ordem do delegado da- 
ER cidade, mandou pren- 
der à tonreira, 

o receber voz de prisão, 
sacou de uma garrucha e ten- 

dado 

mada e presa, foi conduzida 
à cadeia, onde foi encerrada 
num xadrez. 

Promette, porém, a tourei- 
ra que não termina assim o 

seu drama de amor,   
União Commercial 
O sr. Vicente Marchi, dis- 

tinoto cavalheiro e proprie- 

mei 

compi 

valheiros da nossa melhor 
sociedade. 

Nascimento 
Com o nascimento de uma 

galante menina que receberá 
o nome de Abigail, acha-se 
em festas o lar do nosso ami, 

go sr Magalhães; Cardoso- 
esforçado gerente da Empre- 

desta id e,   Dons POSOAr A 
     

reira, porém, bateu o pé e|l, 

delegado geral, este ordenou o 

- [municação official 

Visitas 

No dia 16 do corrente, fo- 
mos agradavelmente snrpre- 
hendidos, 

gentis o formosas 
nhas Cicy Rivera, Julieta de 
Azevedo Mar 

ra 
de Souza, Alice Zoruide 
Ragazzoni, mantiveram amis- 
tosa palestra “comnosco, du- 
rante seguramente duas ho- 
ras, As gentis senhorinhas Oi- 
oy Rivera, Juliota Marques 
e Maria das s, 

  

E
S
 

Francisca Rivera, proprieta- 
ria e possuidora de grande 
fortuna, resideuteem 8, Pau- 

distinctas visitantes 
estiveram hospedadas na ca- 
a da residencia do sr. cap 

Virgilio de Souza, cirurgião 
dentista e sub-delegado 
polisia desta cidade. 

  

easboas as giaA que fize- 
ram do Pinhal,     

  

Cap. Ladislau Fenorio 
Esteve na cidade o EA 

prezado amigo e hssi, 
sr, cap, Ladislau ie To 
norio, estimado fazendeiro 

esto municipio, onde gosa 
de alto conceito social e de 
muito credito commer 

  

    
Actos public 

    
tar, parcialmente, as bellas, 
arvores do Largo da Matriz, 
naturalmente por julgar a 
esse largo, quo meis parec: 
um pasto, devo ser jr & E) 
não um bosqu 

coisa, porém, seria pl au- 
sivel, se aprefeitura conse» 
guisse fazer Re pasto um 
formoso jardim de flores, co- 
mo o de outras cidades, Mas, 
como poderá a prefeitura fa- 
zer alli um bello jardim se 
nós; desgraçadamente, nem 
agua temos para beber, quan- 
to mais para jardins ? O me- 
hor seria a prefeitura deixar 
as arvores, porque no menos 
tóriamos sombra nos dias |! 
de calor, em vez de um pasto 
arido e secco, que or se- 
ria se fosse aproveitado pa- 
ra um bello terreiro E café, 

Brasil - Portugal 

O governo recebeu com- 
da parti- 

a do presidente da republi- 
nene aa sr, Antonio 
Ra Almeida, a 21 do 
corrente para o Brasil. E sa- 
bido que'o dr, Antonio José 
de Aisida me ao prosi- 
dente Epitacio dispensa do 
protocollo a realizar duas 
conferencias sobre o momen- 

  

  

  za Mogyana de Luz é ai do um 
topolitico em Portugal, sen- 

+ Paulo e outra 

ves o Maria | O 

os 

A prefeitura mandou cor: | — 

O «barba-aznt> allemão 
Eatrou em julgamento em 

Berlim, no dia 1 de julho, um 
açongueiro chamado Gros- 
smann, aceusado e a assa- 
ssinado tres mulhe de- 

pois de havel-as smpplicindo. 
caso desse individuo é 

muito curioso. Elle proprio 
confessou às antoridades que 
comia a carno das suas vi- 

RR e que chegou, mes- 
o, & vender varios kilos 

della e como sendo de legiti 
mo... veado... 

Grossmann, que já cum- 

e =) E a B 2 

raçõescom calma revoltante, 
em [assegurando, a cada instan- 

te, nos queo ouviam, que 
não ha carne igual a da mu- 
Jheru, 

O seu methodo para atra- 
bir as victimas era simples : 
ta -as no esposas, pas- 

si -habitar com ellas 
um died = faca no pes- 

coços Ronan e ostava fei- 
to o guizedo. 

io encontrou ng ca- 
le Grossinann um pedaço 

de veliudo cortado do vesti- 
o da sua ultima-mulher, To- 
a respondeuo mons- 
tro: Eu pretendia fazer coni 
isso uma dao como 
brança, della 

Os FRETE do processo 
são, emfim, tão hediondos e 
revoltantes que, ao lel-os, ao 

menos que à gente jura é... | 
— | não comer mais carne de ve- 

ado   
  

Beltissima festa ! 

pi Pinhal — a seja: 

us |--já começaram a 

st a festa das Arvores E) 
uma festa. pomposa, attra- 
l 

de nenhuma ade) aaa doly; 
realizar o pensar 
por ahi que se o e de uma 
pa Não! 

esta é mais importante. 
Dea no Largo da Ma- 
triz ao som ruidoso do serro- 
te o do machado... Vamos 
ver onde irá terminar... Que 

bellissima. festa! Louvado 
seja Deus. Que a Prefeitura 
tenha no menos compaixão 
das palmeiras é das arvores 
que circundam o repuxo, não 
as mamdando cortar, Este. é 
o desejo de todos: os. pinha- 
lenses.   
«Aos corações generosus 

seria o doente, appollou pa- 
ra a caridade publica, a qual 
os com a quantia 

Esta importancia já 
foie entregue a roforida fami- 
lia, pelo sr, a Re 
proprietario do Hi 8   a e 

na Capital Federal, 
  

- | Commissaria de Santos, Par 

TE 
a 

hente, deslumbrante, encan- |; 
tadora | Festa que em cida-| 4, 

9 | mas é preciso dice se ti 

    
ak h 

No dia o falleceu nesta! 

rim, casado 

Cecilia de Oliveira, Dari fz 
menores, Pesames, 

  

icente Girassano 

Esteve nesta praça o Si] 
Vicente Grassano, represen 
tante da grando firma S, A 

o annuncio que hoje publi) 
camos chamamos attenção | 
dos nossos leitores, y 

  

Seeção Livre 

PICARETADAS.. | 
  

>> <a 
a interessante, o não dei: | 

a de causar certa surprega, | 

a litátado do jornaleco la de | 

ne fezor as pReiaaçÇ a 

  

Lad julgaudo-os exai 
gerados e em desaocordo com 

à tabela de preços imposta | 
aos generos de ' outras air 
da es, 

  

Ora, tudo isto seria razom 

des; 

    

   dad eis. Como esse jorna 
lista se tornou inimigo di 

st 

já começou a usar de artima: 
ni em combater a tabela 
de preç 

que se o tal jornalista esti 

vesse comendo, da, Camará 

OVO..; dia 

      
     
      
   

camente estas dai 
st) mi 

amado RES :   otel 

ipi + A familia Genovel PR 
Da, Pinta ao 

                   

      
    

        

  

Angelo Guerra, 

     

Castro, Cardoso & Cia, 
Rua Cidade de Toledo, 1) -—-SANTOS 

Endereço Telegr, Castor - Baixa do Lorrejo, dy 
Telephone Ceutrat, 526 
  

  

ne, 65-— Rua Luitana, AB 8: DO. PIS) HAL   
     

  

    

            

      
      

       

     
        

      
      
     

  

| JOSE DUARTE & COMP. 
FABRICANTES DAS SABOROSISSIMAS CANNINHAS 

«Morrão» e «Brasil y 
oguac Licoroso «Gengibe» ; 

h AGUARDENTE EM GRANDE ESCALA 
À ESTAÇÃO — TATU' LINHA PAULISTA 

  

«lracema», 

  

  

   
Reonpsevtante está Zoxa ADÃO DUARTE DO PATEO 
    

  

    

  

         

            

          

        

             

  

      
       

     
       

   
         

      
        

      
    
       

        
    

      

  
       
             

   
   

  

    

   
As pessõas que se Resfriam e SEERAS facil 

mente — As que temem o Frio e a Humidade - As 
que por uma ligeira mudança de tempo ficam am 
com a Voz rouca e a Garganta inflamada — As q 
sofftem de uma velha Bronchite — Os Aeima né 
cos, e finalmente as creanças que são acomeitidas 
da Coqueluche poderão ter a certeza que o seu 
unico remedio é o Xarope S. João. É a unica garan- 

da sua saúde. O Xarope S. João é o remedio 

scientifica apresentado sob a forma de um saboroso 
unico que não ataca o estomago 

nem. os. tins.. Age como Tonico Calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as graves Affecções 
do Peito e da Gar anta. Facilita a respiração 
tornando-a mais ampla: limpa e fortalece os bron- 
chios, evitando as inflammações e impedindo os 

Pulmões da invasão de Perigosos Microbios. 
Ao publico recommendamos o Xarope S.João 

para curar Tosses, Bronchites, Asthma, Gripe, 
Goqueluche, Catarrhos, Defluxos. Constipações e 
todas as Doenças do Peito. 

Multa attenção — Sómente os bons remedios são Imítados. 
porisso pedimos com empenho ao Publico que não, accoito 
pilares grosseiras e exija o verdadeiro       

      
       

  

      

        

   

  

        
        

    
        
      
     

   

         

          

       
      

        
   

  

            
        

     » bricas, Garage 

         

  

DROGARIA QUEIROZ 

  

Drogas, Productos Thimicose Especialidades P 
Pharmacenticas 

ASMARIOL 
remedio infelivel contra a ASTHMA: 

EUFERR 
Poderoso Fortificante—torma-se às gottas 

    

  

Filial: Rua o Agosto N. 18-A — Telephone Contral 
N. — São Po) 

Matriz : Rua A Ottoni N. 102 — o Nor- 
— Rio DE Jan 

ELIXIR PRATA 
(Blixir Bi-Todado Vegetal) 

  

  

meis poderoso depurativo do Sangus - Tonico por excellencia, For- 
mile empregada he mais co 20 anros com. is surprehendentes, Su- 
pexior a' todos os sntí-sy philiticos, E' effle-z de; de us primeiras dóses. 

O Elixir Prata ao mesmo tempo que puriflon, entiquege e 1 Semad o 
eia imula as (uncções do organismo, vigorisa og nervos e yuolá 
das ae viscoras el. mins ndo Os vestígios de qualquer enfermidade do as 

(o) du im notave) so ontista 

    

joo que sião 
da ER à Log dr PRATA RAE apoio 

  

mpregar 0 ELIXIR PRATA do sr, phar- 

em que so indica um preparado que não irrita o estomago. 
ão Paulo, 98) de Janeiro de o 

CELESTINO BOURROUL 

8. A COMMISSARIA DE SANTOS 
COMMISSÕES DE CAF., 

  

  

Recebo cafés à consiguação mediaute condições especias. 
que beneficiam amplamonte aos sous committentes   

End. Telegraphico : «Jurá»- Telenh. 506 - Caixa, 506 
Rua José Ricardo nm. 4!--SANTOS 

Os cafés à nossa consignação devem ser E 

pachados com destino: SANTOS-DDCAS   
    PRP NS NT E 

  ED ED   

  
SENNA dA NAN CEA 

CIA MECHANICA E IMPORTADORA | 

Representante nesta zona : VICENTE GRASSANO 

do CRéxcisraço) === E 

a Esetintorio : Rug 16 de Rovembro, n. 86 - OM. pdoe ea doi on - Filiaes : Santos, Ric de Janeiro e Londres 
Importadores de toda a classe de material para construeções e para Estradas de Ferro, Locomotiva 

* Trilhos, Carvão, Forro e Aço em grosso, Oleos, Cimentos, Aspbalto, Tubos para abastecimento da Sena, Material electrico 7 
Navios de guerra, Rebocudores, Lanchas e Automovéis 8 P A etc. 

4 “ Fabricantes de Machinas de café e para a. lavoura; de material ceramico e sanitario; 
a Fabrica de Enxadas, pregos, parafusos, rebites ; fundição de ferro, bronze, ete. 

Na Girande serraria à vapor. Consíructores e empreiteiros. Agentes de varias fabricas nacionaes e extrangeiras 
&   

Ea Deposito, Fa- 

  

Bia a Ja, o 8 na a IH, ini «Estabelecimento ceramicos AGUA BRANCA 
Hai Lieber's Roo se o 

  

AGENCIA BANCARIA | 
Leite, Ferreira &Cia. 
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A NOTICIA 
  

À Sum 
À melhor rent traria palgtana 

ARTE E GRAÇA 
  

  

Director-Emilio Gonçalves 
  

JOÃO JORGE, FIGUEIREDO & Cia. 
Importadores e Commissarios   

” Únicos DEPOSITARIOS DOS AFAMADOS GENEROS 

«PORMICIDA PESTANA», SAL TRIUMPHO E 

e ARAME ONÇA: io 

Matriz : RR 
TRAVESSA DO GRANDE HOTEL N, 12 

Caixa 33-—São Paulo 
    

Filiaes : 

FERREIRA PENTEADO, E 

      

CAMPINAS     

ÃO PONTO 
Bar e Confeitaria 
  

Completo sortimento de bebidas finas, 
nacionaes e estrangeiras, 

Vinhos excellentes para meza—Molhados finos 

conservas em lata, doces e salgados 

Veados 

Confeitaria - Doces diarias 
mente. Apromptam-so encommendas pa- 
ra festas, bailes, casamentos e baptisados 

  

  

          

     

oo. a-sanos | Alberto Avelino da Silva & ()º 
"Redacção: R. Piratininga, iai É pai FSP. SANTO DO PINHAL 
E SÃO PAULO Representântenesta ms iiáitodo Queiroz Miranda | Largo da Matriz, 20 —- Telephone, 210 

E - Bo RES RR RE AS CERVEIAS: | 
j + E | ey 
a : 3 A E PREFIRAM SEME Sa AS CERVEJAS : tt 

ar SIR 

a disiêla 
ms sir sã 
Eid ion ad 
É Ro) á E Ea | E E E 

Era IR Ro EN E Eb Dl dd] 
s 5º E g $ : A FIDALGA tem capsulas premiadas de 2 a 100$000; 
PR Ss ao a tiá 
Es: [E Pos À COMPANHIA GUANABARA 
o Ê & E E S. PAULO --- CAIXA POSTAL, 1269 

É a à Rosso Renas: EEE id mes | 

  

  

E Neste estabelecimento encontra-se um variado ] 

sortimento de Biscoutos, Bolachas, Balas e Bonbons | É 

RONDA ts Ea Erc, 

Rua Josê Bonifacio, 85 —— E, S. DO PINHAL 

GRANDE PADARIA o IRMÃOS MOUTINHO 

E Bei se 4 e 
  

  

  

    
& j À, VILLA S BOAS $a 

CORRESPONDENTE DO BANCO COMMERCIAL E DO BANCO DO BRASIL 

anda e algo da pda 8 ao AE ada to 

hstensg ses ness 
EE Cnga Surdono Mogy.» Ela  


